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Aos vinte e nove dias do mês de Dezembro de dois mil e oito, pelas vinte e uma horas, 

reuniu na Biblioteca do Centro Cultural e Social de S. Miguel da Guarda a Assembleia de 

Freguesia, estando presentes todos os membros excepto o Sr. Jorge Fortunato, com a 

seguinte ordem de trabalhos: ................................................................................................................. 

Ponto um: Análise, discussão e votação do Plano e Orçamento para o ano de dois mil e 

nove; ................................................................................................................................................................. 

Ponto dois: Discussão e votação da proposta da Junta de Freguesia do Mapa de Pessoal 

para o ano de dois mil e nove; .................................................................................................................. 

Ponto três: Questões de interesse para a Freguesia. ..................................................................... 

Antes da ordem de trabalhos o presidente da assembleia comunicou que o membro Jorge 

Fortunato apresentou justificação atempada para a sua falta. ................................................... 

Deu-se início à reunião com a leitura da acta da reunião transacta, a qual foi aprovada 

por maioria, com a abstenção dos membros Romeu Gonçalves e Júlio Seabra. ....................... 

Teve a palavra o presidente do executivo que fez a análise do Orçamento do lado das 

receitas, dizendo que apenas metade está, à partida, garantido e o restante virá de 

protocolos com a CMG, Instituto de Emprego (programa PEPAL) e ainda das receitas das 

taxas e serviços da Junta. ....................................................................................................................... 

Continuamos à espera da comparticipação da CMG nas despesas. João Prata reconheceu 

que as outras duas juntas da cidade são beneficiadas com as despesas pagas das 

respectivas sedes, uma vez que estas se encontram alojadas no edifício da Câmara. 

Ficamos a aguardar a elaboração do protocolo que permita uma comparticipação 

equitativa também para as despesas com o nosso edifício. ........................................................... 

As verbas das actividades de enriquecimento curricular não têm sido transferidas para a 

junta, uma vez que na sede funcionam actividades deste tipo e que deverão ser 

comparticipadas, nomeadamente despesas com electricidade, aquecimento, limpeza, 

consumíveis, etc). ........................................................................................................................................ 

Tentou-se proceder aos pagamentos relativos a comparticipações para com as 

associações da freguesia. Apesar de se terem reduzido significativamente estes 

financiamentos, ajudou-se no lançamento de um CD musical de uma associação, apesar de 

os custos terem excedido um pouco o esperado. .............................................................................. 

Os arrelvamentos são para continuar a ser feitos. Algumas áreas deverão ser feitas 

pelos condóminos, no entanto parece ser difícil de implementar esta ideia. ........................... 

Em Janeiro deverá sair o “Linhas de S. Miguel”, o jornal da freguesia. .................................... 
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Já está repercutida neste orçamento a possibilidade de desenvolver o processo que 

permita a inclusão de mais um colaborador para os serviços externos. A Câmara 

Municipal da Guarda só tem tido dinheiro para os compromissos com as despesas com o 

pessoal. No restante, protocolos, nada. ............................................................................................... 

Romeu Gonçalves, tomou a palavra referindo que este orçamento tem um valor quase 

irrisório para a freguesia. Perguntou se relativamente a algumas despesas não poderia 

haver alguma contenção. ........................................................................................................................... 

Joaquim Rodrigues referiu que este é um orçamento para permitir alguma transição 

financeira, perguntando em seguida qual o verdadeiro valor do passivo da junta. 

Agradou-lhe ouvir que a Câmara Municipal da Guarda assumiu o compromisso de 

comparticipar nas despesas do imóvel, lamentando que persistam os velhos problemas de 

não cumprimento com os protocolos assumidos com a junta. Disse ainda que o orçamento 

é o que temos. São actos de gestão de quem dirige. Os valores são os necessários, no 

entanto, relativamente à rubrica “seguros e acidentes de trabalho”, questionou se o 

valor dos seguros não poderiam ser renegociados de forma a baixar o valor dos prémios. . 

João Prata retomou a palavra começando por agradecer as sugestões apresentadas pelos 

membros. Disse ainda que vão tentar conter as despesas, dando como exemplo a 

mudança para gás natural, a qual baixou os custos com o aquecimento do edifício; com a 

electricidade é mais difícil pois as luzes estão ligadas todos os dias durante muitas 

horas; relativamente à água, não lhe parece estarmos a gastar demais; nas comunicações 

também se tem tentado reduzir os custos. Relativamente à intervenção de Joaquim 

Rodrigues, disse que tentaremos fazer com que quem vier, no próximo mandato, tenha as 

contas mais ou menos equilibradas. Não sabe se será possível também por culpa do 

passivo herdado do executivo de José Grilo. Actualmente existem cerca de sessenta a 

setenta mil euros de passivo, dos quais dois mil euros são para pagar a fornecedores, no 

entanto a Câmara Municipal da Guarda deve cinquenta e cinco a sessenta mil euros, 

respeitante a verbas de protocolos que não foram cumpridos por parte desta entidade. 

Grosso modo, quem vier poderá deparar-se com vinte a vinte e cinco mil euros de 

passivo. Relativamente à renegociação dos prémios dos seguros da junta, João Prata 

disse que a sugestão é muito positiva. No entanto, em ocasiões transactas, a mudança 

para outras companhias não foi a melhor, pelo que deveremos manter a companhia de 

seguros inicial, não invalidando que nos mantenhamos atentos de forma a renegociar 

alguns contratos. ......................................................................................................................................... 

Procedeu-se, de seguida, à votação do orçamento, o qual foi aprovado com quatro votos 

favoráveis e quatro abstenções dos membros do Partido Socialista. ........................................ 



ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE S. MIGUEL DA GUARDA 
 

Acta nº. 83 Reunião de 29/12/2008                 Folha 3  

 

Relativamente ao ponto dois, a proposta da Junta para o mapa de pessoal para o ano de 

dois mil e nove, depois de discutida, foi posta à votação, tendo sido aprovada por 

unanimidade dos presentes. ..................................................................................................................... 

No ponto três, tomou a palavra o membro Emanuel Martins, que se congratulou com o 

convívio na ceia de Natal da Junta, a qual proporcionou agradáveis horas de 

confraternização; Lamenta os deficientes remendos no asfalto devidos à instalação da 

rede de gás natural e de outro tipo, que agravam as condições de circulação dentro da 

freguesia. ...................................................................................................................................................... 

Joaquim Rodrigues referiu que não participou na ceia de natal, não por não ter tido 

vontade, mas apenas tomou conhecimento dela através de uma carta que terá chegado 

atrasada; Relativamente à sinalética, toponímia e rede de transportes, referiu que sem 

uma rede eficiente não se criam hábitos ecológicos e de economia. Sensibilizar quem de 

direito para uma correcta sinalética da nossa cidade, nomeadamente na saída Sul da A25 

para o nó de Pinhel, a qual não refere o nome da nossa cidade, mas apenas o da cidade de 

Pinhel, o que é lamentável. ........................................................................................................................ 

Tomou a palavra Catarina Santos, educadora de infância a fazer estágio através do 

PEPAL, que veio fazer um apanhado do que foi a sua actuação na junta até ao momento e 

os objectivos e metas até ao fim  deste ano lectivo, para tal foi analisado um documento 

elaborado pela própria. .............................................................................................................................. 

Por nada mais ter sido tratado deu-se por encerrada a reunião da qual se lavrou a 

presente acta que vai ser lida e sujeita à aprovação por todos os membros presentes........ 

 


